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Sf há noite que possa pedir
meças à .Noite de Natal, é

esta de .S. João, festejada pela
cristandade � pela moirama.
A sua origem está talvez não

só na grande consideração que
o santo Baptista mereceu, de

épocas remotas, como na graça
das sortes e danças mouriscas
que os moiros mantiveram na

Penlnsula
.

durante séculos e

-séculos, "

É uma festa de mistério, com
a magia dos encantamentos,
festa de amores, com as pre­
guntas ansiosas dos namorados
uma festa de luzes e aromas,
aromas- capitosos como o da
murta, aromas cálidos como o

do cravo e do mangerico. aro-
.

mas místicos como o do ale­
erim.
O cravo é a flor preferida

dos árabes, que os trouxeram à
nossa terra. Confunde-se um

pouco no aroma com o do ver­

de mangerico, cujas sementes,
guardadas por muitos anos,
conservam o fino perfume que
não morre, nem fechado em

caixas, nem exposto ao ar.

A murta é -a mais linda flor
dos bosques, sagrada- há mi-

(Continua na 4." página)
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•

f O PITORESCO ALGAR sIco
f POR EXCELÊNCIA UM C(HIRO TURíSTI(O

PROSSEGUINDO no nosso

. inquérito sobre as belezas
-turísticas do' Algarve não po­
diamos deixar de focar a tu­
rística i.e irnportanté vila de

prestigiosa figura de homem
erudito- que é o sr, dr. Luís
António dos Santos.

.

Separado do concelho de Sil­
ves por alvará de 1713, Lagoa,

Folclórico do Calvário, a que
por diversas vezes nos temos
referido nas colunas do nosso

jornal, resolvemos pedir-lhe
que nos desse a sua douta opi­

nião às quatro per­
guntas que lhe for­
mulámos.
E foi com prazer

que gentilmente ace­

deu:
O que pensa do

Algarve no ambiente
turístico nacional?

- O Algarve, no

ambiente turístico
nacional deve, pre­
sentemente, c o n sti­
luir uma das maio­
res fontes de pTopa­
ganda tutística e de
receitas compensa­
doras para a econo­

mia nacional.
Qual a maior am­

bição turística do seu

Concelho?
- A maior ambi­

ção turística do Con­
celho de Lagoa ba­

seia-se no completo aproveita­
mento turístico da sua região,
única que no Planeamento Re­
gional do Algarve, foi destina-.
da a turismo de qualidade..

(Contmu_.1M 1.- �in4�

LAGOA - Vista parcial

Lagoa, berço dum militar ilus­
tre _gue foi o general Teófilo
da Trindade e a cujos destinos
muito dignamente preside essa

'Q�dacção e Ad rnini�tração - R.ua Dr. Parreira. 13-Telefone 127,-TÀVIRA "'" Composição Impressão - Tipografia _Povo Algarv-io." Telef. 266-TAVIRA
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(fxcczrlo dez uma Confczrência)
(Conclusão)

Foi tradutor Sophus Michae­
lis então Presidente da Acad
mía Dinamarquesa, a quem o

sr. 'Doutor Ferreira de Almei­
da, explicando as intenções do
autor e as particulanidades da
nossa língua, traduzindo em

prosa, linha a linha alguns dos
versos, para melhor compreen­
são do tradutor, que no idioma
escandinavo também resulta­
'ram belíssimos. Os ensaios cor­
reram rápidos, porque os in­

.

térpretes gostaram dos seus pa­
péis e decoraram-nos ràpida­
mente e quando o sr. Dr. Fer­
reira de Almeida foi convida­
do para assistir ao ensaio ge­
ral; achou tudo perfeito, desde
a indumentária ao luxuoso ce­

nário e à marcação, apenas ha­
via uma inovação mas de gran­
de efeito; o Cardeal português
levantava-se da 'mesa vinha
sentar-se num tamborete de ve-

Dr. (orlos Alberto de C. Jordão
Concluiu há dias com boa classi­

flcaçtio o concurso para juiz de
Direito, o nosso prezado amigo e

ilustre poeta Dr. Carlos Alberto de
Carvalho Jordão, a quem por tal
motivo, endereçamos as nossas mais
cordiais (elicitaçOes.

Z 1 JU�. 1965 OEP. LEG,

ludo grenát perto da ribalta
para que o público apreciasse
melhor o seu maravilhoso jogo
fisionómico, a sual expressão de

profunda dor e saudade de mo­

do a comover a assistência até

(Continua na 4." página)

DOS prédios e terrenos existentes
no Alto de Santa Maria, em Ta­

-oira, e que fazem parte do patrimó­
nio do Municipio, vai ser destacada
uma parcela destinada à constru-

. ção de uma unidade de interesse tu­
rtstico,

Do empréstimo de 6500 contos co�­
.

traido na Caixa Geral de Depo­
sitos, e utilizado em obras de inte­
resse para o concelho, afóra os res-

. pectioos juros, jâ foi amortizada a

importância de 1569544$30, senda
presentemente u débito daquele em­

préstimo de 4930455$70. Do mes­

empréstimo encontra-se cativa a

quantia de mil contos, destinada a

um Bairro para Funcionârios, a

construir em comporttctpaçüo com

o Estado, na Rua da Porta Nova.
Entregue esta importância o em­

préstimo ficaria reduzido apenas a

3 930 455$70.

ENCONTRA-SE em execução a s»

fase dos trabalhos de constru-

(Colltinw na 4.8 página)

com as suas quatro freguesias,
Estômbar,. Ferragudo, Lagoa e

Porches, é uma das mais im­
portantes vilas barlaventinas.

O seu comércio de frutos, a
sua famosa adega regional, a

sua pitoresca Praia do Carvoei­
ro e o Algar Sêco, elevam-na
como centro turístico algarvio.
Conhecendo já de há tempo

o sr, dr. Luís António dos San- .

tos, grande admirador e pro­
tector desse simpático Rancho

Exposição Escolar
na Escola Técnica de Tavire

Inaugurou-se ontem, pelas 15
horas, neste estabelecimento de
ensino, a «Exposição Escolar»
do presente ano lectivo, a qual
estará patente ao público, todos
os dias até 26 do corrente, in­
clusivé, das 15 às 18 horas.

nr I��III�S t�II�S
f O NOVO MINISTRO DAS fiNANÇAS

I

EM SUBSTtTulçAa
DO PROF. P IN ro BARBOSA
Perante o Chefe do Estado. no

Palácio Nacional de Belém, tomou
posse o novo ministro portugués
das Finanças, sr. dr. Ulisses Cortés,
em substttutção do prof. Pinto Bar­
bosa. exonerado a seu pedido. .

o, subsecretários de Estado' do
Tesouro e do Orçamento, respecti­
oamente, srs. drs. Ricardo Earia
Blanc e Manuel Tarujo de Almeida,
mantêm-se nas suas funções, que
desempenham desde, respectloamen­
te" Fevereiro de 1962 e Março de
1963.

.

O dr. Ulisses Cortês, que desem­
penhou funções ministeriais de 1950
a 1958, sobraçando a pasta da Eco­
nomia, volta novamente' ao Gover­
no ao cabo de. sete anos. Durante
'este período permaneceu, porém,
em contacto com os problemas eco­
nómicos e [inanceiros do país, co­
mo adminíetrador-geral é presiden­
te do Conselho de Administraçâo
da Caixa Geral de Depósitos.
Titular do cargo de director-geral

da Justiça e deputado.à Assembleia
Nacional, o dr. Ulisses Cortês tem
sido reeleito em sucessivas legisla­
turas e presidia, actualmente, à Co­
missão de Economia daquele orgão
do Estado.

Sindicato Nacional dos Técnicos
e Operários Mecânicos,
Metalúrgicos e Metalo

Por aleará de 5 de Maio, foram
pelo sr, Ministro das Corporações
e Previdência Social, aprovados os

Estatutos. deste novo Stndicato, a

quem por tal motivo endereçamos
as nossas felicitações com votos de
muitas prosperidades e a bem da
Organização Corporatioa,

De lO a 15 do corrente teve lugar
no Algarve uma prova velocipédica
organizada pela Associação de Ciclis­
mo de Faro, que se denominou de I
Grande Prémio do .A1�arve e popu­
larmente Volta ao Algarve.
Esta competição visava incentivar

a prática da rnodalidade, pois os ci­
clistas portugueses só a espaços têm
provas oficiais para disputar e levam
a época a treinar apenas com a mira
de uma boa participação na Volta a

Portugal, o que é muito pouco.
No ciclismo começa muita coisa

por 'estar mal. Nos circulos centrais
nomeia-se uma Comissão encarrega-

V e 8[ er na V i d a ..•

Na vida moderna deste sé­
culo dos vôos espaciais, mais
do que nunca uma qualidade
se impõe a todas as outras: a

perseverança I
A luta do dia a dia pela exis­

tência, tornando-se cada vez

mais dura, mais difícil, mais
áspera e cheia de imprevistos
e ardis, exige de nós uma fir­
meza ele conduta e uma força

de vontade inabalável. Cada
qual tem que se refugiar numa
perseverança inflexível - dura
até - se quiser vencer ou pelo

(Continua !lia 4." pdllina)

Banda de Tavira

Amanhã, dia 21, sob a regência de
Sebastião Leiria, realiza esta Banda
um concerto no Jardim Público, das
22 às 24 horas,

da de oficialmente estudar o Fomento
da modalidade, mas a comissão nada
faz e demite-se por afazeres particu­
lares. Estabelece-se com certa ante­
cedência uma prova por etapas Lis­
boa-Faro-Lisboa, com intima celabo-
'ração entre as Associações dt¡ Lis­
boa e de Faro, mas é anulada por di-

(Continua IIII 1.& pd¡¡i1UJ)

ffSlfJOS POPUlARfS
EM TAVIRA
Iniciam-se .hoje, 8S tradicionais

festejos populares, na. Avenida D.
Marcelino Franco, cujo produto li­
quido, se houver, reoerterâ em bene­
fício das associações de assistência.
Naquele 'apraeioel recinto, segun­

do contratos [â firmados, irão exi­
bir-se alguns dos melhores conjun­
tos artisticos, cançonetistas e fadis­
tas da nossa rádio e televisão.
Assim extbir-se-â hoje o famoso

«Trio Brasilia» que tantos êxitos
tem alcançado no nosso País.
Na noite de 23, a artista Maria

da Glória, excelente vedeta da Ra­
dio.

.

Dia 24 - «O Trio Odemira», que
não necessita de adjectivos.
Dia 28 - O grande e apreciado

tenor A lberto Ribeiro.
Dia 29 - A famosa canconetista

Alice Amaro. -

Em 4 de Julho - Paulo jorge o
cantor da actualidade,
Arraial, quermesse, fogueiras de

S. joão, venda de mangericos, etc.
preencherão os tradtcionats 'festejos
além dos animados batles abrtlhun­
tado� por ma¡¡ni[tças orqtle�t'Cli.
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Volta ao f\lgarve.
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(Continuaçiio da 1.G piJ,lna)

ficuldades apresentadas pela da Ca-

pital ;
Quase nada se fez e, para aprovei­

tar um feriado e um fim de semana, o

'Organismo da capital algarvia. resol­
ve e muito bem, promover esta pro­
va' por etapas e p�de a cotaboração
dos seus dois associados mais repre-
�nWN� �
Solicitada a vinda de outras, equi­

pas de Lisboa, estas desinteressaram­
.se, só se deslocando por astronómi­
'cas compensações e apenas o Agulas
de Alpiarça acede a vir até estas pa­

ragens, na natural intenção de dar '

maior rodagem aos seus <?orr�dores,
Tudo a postos, a organrzaçao pre­

para-se para pôr o «naqutna» em an­

damento e assim acontece, Antes po­
rém falando com o Director da Cor­

'rida' apresentamos a pretensão �e
acornpanharfoda a prova, em missae

informativa, ao que o responsável ace­
deu prontamente com deltcadeza que
nos cativou à primeira. Daí o termos,

acompanhado a prova e querermos
realçar alguns.. dós seus aspectos
mais dominantes. .

. Sem querer vir descrever os resul­
tados técnicos, finais ou parciais,
nem comparar .a corrida boa ou II!á
de um ou outro participante, querr.a
sim dar a conhecer alguns aconteci­

mentos que andaram a par desta pro­
va, factos que me viers II! documentar
sobre o apaixonado ambiente no meto

do qual trabalham os organizadores
de provas como esta, aqueles que

Slratuitamente e por vezes até com

prejuízo, .dão o corpo ao manifestos
para o progresso da modalidade:

\ Em Tavira deu-se a, prtrneira che-

gada onde parece não ter havido d,ú­
vidas nem protestos: À tarde, na PIS­

ta, os pequenos problemos qu� surgi­
ram não mereceram ímportancia a

quem quer que íosse, De sublinhar

aqui a gentileza da Direcção da cor-
,

ridà ao convidar dois representantes
da Imprensa para envérg'irem a �a­
misola amarela a José' Carrasqueira,,

A segunda etapa de estrada, tercei­
:ra da competição; teve a meta. em
Loulé. Os ciclis.as chegam todos Jun­
tos e ao fundo da Avenida um grupo
de homens mais rápidos adianta-se e

�.anba certa diferença. Os juizes d,e
chegada atribuem 10 segundos de di­

ferença aos seis primeiros. o que faz
mudar a camisola amarela do corpo
de, Carrasqueira para o de Sérgio
Páscoa, vencedor da etapa.
Muitos não concordam com a dife-

rença dos 10 selo!undos. '.

Um jovem director, porém, na 10-

tenção de reforçar e esclarecer as

classificações de dois dos, seu!; �t.lt:­
tas, veio para: um membro do JUri,
afirmando: « - Não se esqueça que o

'Tenazinha foi o 2.° e o Cabrita 5.° •.

A resposta que se impunha, ao mes­

:mo tempo confirmativa veío de segui­
:da: .- Sabemos o que estamos a fa­

;zer". E estava, tanto assim que o Ca­
:brita foi classificado em 5.° lugar.Nes­
SA altura não bavia dúvidas ...
Entretanto o Aguias não concorda

,com a atribuição da camisola amare­

¡la a Páscoa e protesta, Prote¡_¡ta tan­

¡to que em Olhão, ao iniciar-se o c!r­
.cud¡to que constituia a 4." etapa, aflr­
.ma ,desistir ali mesmo se o seu Luis
¡Birrento (que não sabe!"os se é mes­

mo de birras)' não vestisse o, COblÇ�­
.do símbolo. É o começo de ti ntatl-

I

�as de pura �chantage» que mais tar­
.de continuam por parte de outros.
Páscoa. já com o jersey vestido, com
o cerimonial ,que.se impunba, resolve
despi-lo e vestir a sua camisola bran­
ca e preta. A corri-da prosseg,uiu sem
cAmisola amarela mas o 'primeiro clas­
sificado era (le direito Sérgio Páscoa.
O Aguias alinhou, julgamos que sob
,certa condição, que era a de se lhe

,explicllr em pormenor O critéri,o s�­
.guid,o Sabendo. nós que esse cntérI?

. "lue ,o Juri seguIu estava correcto, fl-
.

cámos desde logo convenc,idos que os

dir,igentes .da valorosa equipa se reo

tratariam pela atitude assumida, o que
aliás, veio a acontecer.
Em Olhão, Perna Coelho ganha 2

segundos aos restantes e nessa noite,
pnr ser tarde não soubemos mais na­

da. No inldo da 5.a etapa, nª simpáti­
ca povo!rção de C oiro da Burra, vie-

, illOS a saber que o Louletano preten­
,dia que o seu corredpr Perna Coelho
¡tinha direito à camisola-amarela, afir­
mando agora que tinha sido ele e não
.0 seu colega Cabrita o 5.° classifica­
.do na etapa da manhã anterior. O ar­

rogante director .afirma agora que
.houve erro, que o seu Pe'rna tinba de
?facto entrado nos 6 primeiros, sem se

�embrar certamente daquilo que ha­
'Via afirmado e procurado confirmar
<um dia antes. Atitudes um pouco con­

:traditói'ias e tardias ..

,

,r\. arrogância e descabid"s exigên­
,cias respondeu a organização com

um compasso de espera e, quase meia
hora depois, com o sinal de partida
sem a equipa do Louletano, desisten­
te, por se julgar d�fraudada nos seus

interessei'l. Por se julgar ou querer
convencer, que se julgava ...

. o� dirigentes que assim procede-'
ram não viram a falta de recursos do'
seu clulle flem dos outros participan-,
tes e não viram também p inglório es­

forço dos seus atletas. Estes viram-se
inibidos não só de continuar o treino
como também de continuarem a luta
na estrad!l" confirmando o valor que,
reconheça se, a maior parte dtles

possui.
Luquanto os atletas - estes ou ou­

fro,; - estiverem à mercê dos capri­
chos e das paixões dos seus dirigen­
tes não haven\ desporto que possa ter

esse título, nem título que se possa
dar a tudo quanto se passou.
Como consequência da desistência

bastante graves foram as atitudes e
,

os insultos de que foram vítimas cor­

redores, orqantzadores e acompa­
nhantes, à partida e à chegada da pe­
núltima etapa, em Lonlé, Ainda que
graves, esses insultos e provocações
foram apenas motivados pela desis­
tência do Clube da terra, pois o pú­
blico, ignorante da isenção com que
o juri e seus auxiliares havia traba­
lhado, calculou que a sua equipa ti­
nha sido intencionalmente prejudica­
da, sem respeitar a idoneidade dos

que verificaram a chegada da célebre
5.a etapa, alguns seus conterrâneos.
As palavras não passam de palavras

e tudo isso seria o menos se à tarde
no estádio, não houvesse umà cente-"
na de brochas espalhadas pela faixa' .

de rodagem, se a pista tivesse sido
regada como normalmente, se tives­
sem, enfim, sido feitos os habituais
preparatives para que ali se realizas-
se uma corrida,'

'

Adivinhando já díflculdades, o juri
resolveu diminuir as 100 voltas para
50 Mesmo assim, todos os corredo­
res tiveram furos, alguns repetidos,
até se chegar à desistência de um ai­
piarcense - Amílcar Mateus - por
o seu- clube ter esgotado a existência
de rodas suplentes. "

Gostaríamos no entanto' de saber

qual a amarga reacção dos autores ou

autor da proeza, quando àmanhã, com
o resto dos malvados preguinhos que
lá ficaram, os ciclistas da casa fura­
rem tantas vezes .que também esgo­
tem o stock dos respectivos suplen­
te!'! e tenham de desistir.
Não cabem neste comentário. nem

os insultos do público, a malvadez de
uns, e ua .arrogância de outros. Cabe
sim afirmar e lembrar que o Algarve

.

admira e acarinha as duas equipas de

ciclismo que possue. Acarinha-as e

pode cont!nuar a dar-lhes a �ua aten­
ção e apoio. Para tanto, sera preciso
que à frente dos clubes-se situem- pes­
soas que se não deixem levar por, pai­
xões e facciosismos desmedidos e que.
reconheçam e respeitem não só o va­

lor dos seus atletas, como também o
,

dos atletas do clube adversário.
Só assim o ciclismo, entre nós, con­

tinuará a ter adeptos;
,

.
Classificações' finais do I Grande

Prémio doAlgarve :

Individual: - 1.0' Sérgio Páscoa,
Tavira' 2." Henrique Castro, Alpiar­
ça; 5.°' Henrique Neto, '.Tavira; 4.°
Luis Birrento, 5.° IndaléclO de Jesus,
ampos do Alpiarça; 6.° Jorge Corvo,
'[avira; 7,° João de Brito, Alpiarça e

8.° José CaiTII�q4eira, Tavira.
ColeCtiva .. - 1.0 Ginásio de T�vi.,.

ra e 2.° Aguias de Alpiarça.
Prémio da Montanha: - 1.0 Sérgio

Páscoa,' '17 pontos; 2." Henrique Ne­

to, 14 e 5.° José Madeira, 14, todos
do Gi,llás.io de Tavira.

M. H.

,L'AGO'A
(Continuação da ·l.<pd,iF4Q)

Quais' os melhoramentos que
julga mais necessários para o

progresso de Lagoa?
Os melho'ramentos do con­

celho baseiam-se essencialmen­
te no estab'elecimento de infra- '

-estruturas de harmonia com a

pfPdp.ção 'necessária ao consu­

mo e exigências locais, regio­
nais e nacionais, e essa utili­
dade para satisfação das neces­
sidades dos povos .

Jul�a necessário. criar m�is
atrachvos para �tralr os tUrIS­

tas?
-'Considerairdo �ue os atrac­

tivos tUl'ístico� são nulQs, não
basta só o sol e o mar, muito
há que fazer neste aspedo, Co­
mo e quais não sei bem. O
golf, pesca, tudo quanto esteja
ligado à náutica" devem Diere­

cer especial atenção.
Eis o que nos ,disse o digno

Presidente do município de

Lagoa. '

Agradecemos a sua gentileza
e arquivar ,com prazer nas nos­
sas colunas ,as suas opiniões
que muito contribuirão para o

nosso inquérito.
Os nossos agradecimentos

com os votos sinceros pelo
progresso da sua terra.

Já viu um carro andar sem o combustível conveniente? Se um carro a gasolina meter gasóJeo, ele
não anda. Aplique també!'1 na. sua terra a adubação que ela requer pàra a cultura que v�i f�zer'e
terá maior prov�ito. Se tem dúvidas quanto à escolha da adubação, peça uma embalagem para

S. LUIS PARQUE
-- FARO--

Hoje, em matinee às 16,30 no Ci­
nema e soírêe á8 71,30 na Bsplana­
da. Os filhos (ia Capitão Grant (co­
lorido), 12 anos.
Ter-ça feira, A lei da violência,

(aveetur-as) e A história daquela
noite (ambos color-ídos) 12 8n08.

Qulnta-fei.ra, em matinee no Ci­
nema e soírêe �a eaplauada em

ctnemaecope e techuíoolor Golias
contra os gigantes, (epopeia), 12
an08

Sextu-teíra, Cine-clube, tlÓ para
8Óci08.
Sábado, Cantiflas faz-tudo, (co",

lorido), 12 auos.
.

\

Dorotugo. 27. O Leão de Castela,
(epopeia). 12 anos.

Agradecimento
Maria da Conceição Pires

Cruz Lança
.

Na impossibilidade de o fa­
zer pessoalmente vem, por es;'
te meio, agradecer a todas as

pessoas amigas e conhecidas.
que se dignaram visitá-la du­
rante o decurso da sua doença.

ARRENDA-SE
Fazenda de sequeiro e rega­

dio com os três ramos de ár­

'vores; motor novo, bastante
água, no sítio da Arroteia, a

300 metros da antiga escola do
Livramento,

' -

Trata no local, Manuel Nico­
lau do Livramento.

TRESPASSA-SE
Mercearias, 'vinhos e seus

derivados. Telefone público e

telefone. .

Trata Gaspar Luiz, sítio do

Sargaçal - Lagos.

ARRENDA-SE
Propriedade, no sítio do Pi­

nheiro, freguesia da Luz deste
concelho, constando de sequei­
ro e regadio, alfarrobeiras, fi­
gueiras, amendoeiras e olivei­
ras e diverso arvoredo+mimo­
so. Tem bons cómodos agrt­
colas e poço com bastante água
e motor.

.

Trata-se na Rua D. Marceli­
no Franco, 35 - Tavira.

Arrenda-se
,Uma propriedade,· com mo­

radia e mais courelas p-erten­
centes ao sr. José António dos
Reis, no sítio das Pereirinhas,
Luz de Tavira. 1

_

Tratar com Joaquim José, sf­
tio da Murteira - Alfandanga.

Atencã() lurd,vs
�, , , ,.

Aguardem a visita da CltSlt SONOION-= para fazerem
uma experiência grátls e apreciarem os melbores resultados
auditivos com um moilerno aparelbo � O ri O ,T b N E

A brigada de técnicos estará às vossas ordens nas se­

guintes localidades e respectivas farmácias:

IH4 ��

MONCHIQUE - Farmácia Hygia das 9 às 11 h.
PORTIMÃO - Farmácia Central das 12 às 1'5 b.
LAGOS - Farmácia Silva das 15 àS'18 h.

DIA �l

LAG()A - Farmácia Estanislau das 9 às 10 b.
ALCANTARILHA -'- Farmácia Prudêncio das 11 às !5 b.
S. BARTOLOMEU DE MES!SINE§-F�rlll�ci� Vargas Mogo das 15 às lan.

'

.) .. �A AUC:J .. _XA

ALBUFEIRA - Farmácia Piedade das 9 às 10 b.
LOULÉ - Farmácia Confiança das 11 às 15 h.
FARO - Farmácia Oliveira Bomba'das 15, às 18 h.

1)14 �lj

OLHÃO - Farmácia Ferro Junior das 9 às 11 h.
S. 'BRÁS DE ALPORTEL - Farmácia' Dias Neves das 12 às 15 h.
TAVIRA - Farmácia Montepio Tavirense das 15 às 18 h .

DI4 �C)

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO - Fa¡;mácia Carmo das 9 às 10 h.
ALCOUTIM - Farmácia Caimoto das 11 às 12 b •

Os nossos aparelbos são construidos pela maior fáb�ica da América' e
com a mais perfeitâ técnica da Electro-Acústica. Todos os apareUlO� são
garantidos e têm sempre assistência técnica nos nossos laboratórios. Não,
podendo visitar a nossa brigada-técnica, nas localidades indicadas, aguar­
daremos a vossa presença em LISBOA na

CASA
p O [8 n,8 8 O R R AT f M, 33 - s!1 - Telefones 868352 e 865978

� �� �o

CAMIN·HOS FERRODE
RAMAL DE SI N E'S

ÉPOCA ,BALNEAR

Comunica-nos' a C. P. que desde 20 de. Junho até 30 de Se-'
tembro de 1965 e para assegurar o movimento de passageiros
durante a época balnear são estabelecidas as seguintes circula­
ções em automotoras:

.7-25 14-15- 22-45,

P.I
Santiago do Cacém

7-50 (a) 14-20 (a) 22-48 (a) p. Ortiga
7-57 (a) 14-27 (a) 2255 (a) p.

.

Dalda
7-42 14-52 25-00 c: t Sines

t c. 7-20 14-00 22-40

IP.7-t2
(a) 1552 (a) 22-52 (a)

p,7-05 (a) 11-45 (a) 22-25 (a)
p. 7 -00 13-40,' 2.2-20

,

(a) -- Só efectua paragem quando haja passageiros 'pára em­

barcar devendo neste caso, ser previamente prevenido o revisor.

amostras e envie aos Serviços Agronómicos
de NITRATOS' DE PORTUGAL - Rua Ilos Navegantes. 53-2.· - LlSBOA, únicos

NITROLUSAL. NITRATO DE CÁLCIO E
que lhe farão 8 análise gratuita e receberá as instruções de que necessita.

, I

: :

i NotIcias Pessoais i
.

'

.
........ ........
Fazem anosr

Hoje - D. Matia Lu18a: Baptista'
Cruz.

.
.

Em 21 ,.. D. Ilka Leiria Ravasco,
D.' Antónia' de Jesu'8 Rodrlgue8
Cardõso e o er. Lui8 Filipe Mon­
teiro Santee,
.Em 22 - D. J u_lleta Domingue. e

08 8r8. Jo.e Joaqurm Falelro e

Amêrteo Paulino Domingues.
Em 23 - D. Rita Marla· Cavaco

de SOU8a e D Jarmila Sesinando
Monteiro Baptísta Gonçalves.
Em 2� - D. Maria da Estrela

Amorim Rfbéíro, D. Maria Fer.
nanda Correia e Correia e a me­
nina Maria da Estrela Ribeiro'
Alberty.
Em 26 - D. Ana Saraiva Rosa,

menino João J08é Monchique d08
Santos e o er. Armando Custódio
�lve8.
Em 26 ...:. D. Maria Li8dãlla J08é

Vlega8, D. Maria de. Paula Lopes
Mercê8 e 08 8r8. Mariano Guerrei­
ro Domtngues, Alberto Antélmo
Matos. Cardoso ti Manuel Vicente
Paulo. Pire8. ,

Partidas e,'Cheg"das
No gozo de féria8 vimos nesta

cidade, o n0880 conterrâneo 111'.

Joaquím Figueiredo, comerciante
em Afriéa.

Columbófila Cabanense
08 resultados do paseado do­

mingo foram os eegutntee e

1.0, 2.0, 6 o e 9.° António Sebas­
.tíão, 3.°; 7.° e 10.0 Portugal'Vlegà8.
4:." ti 8.° Zacaria8 das Chagas, �.'"
Fernando Estêvão, '

ylE N D'E..;S E '

Um, prédio -urbano, constru­
ção nova e em acabamento, .si­
tuado na Rua Dr. Parreira n.·

42, em Tavira. ,', .

'

.

-,-" Uma propriedade rústica,
com vinha, diverso arvoredo"
casas de moradia, casas de ca­

seiro e lagar para. fabrico de
vinho, p�nQminada «Casal do
Pinhal», no lugar dos. Mostei­
.ros, a 5 ¡km$. .das Caldas da
Rainha.
- Um automóvel marca Fiat

600; 'el telefpnia, el 30 000 kms.
el boa apresentação

.

e estado
noyo. ,

Tratar, com Daniel Madeira, .

Travessa da� Cunhas n.O 17 --
Tavira.

"

,
.

,PROPRIEDADE
No sítio de S. Marcos (Se':"

nhora da Saúde), dá-se de
meias ou arrenda-se.

J::>ropostas �ara Isabel' Gui­
marães, Av. João Crisó .. tomo,
58, 2.· - Lisboa 1.

'

'VEND'.E-SE
Prédio que pertencia à Hor-.

ta d' EI Rei com entrada para¡
a Rua da Liberdade n.O 7'1.
Tratar :na 'Rua dos Comba­

tentes da Grande Cuerra n.· 40
Tavira.

PRÉDIOS
Vendem-se três prédios e um .

armazém na povoação de San­
ta Luzia.
Uma pequena Horta, com no­

ra, na referida localidade.
Tratar· com José Virgilio

Frangolho, Rua D: Paio Peres ..

Correia, 16 - Tavira.

.' Agradecimento
Joóo Gon�alyes Paraíso

A família de João' Gonçal­
'ves Paraíso, na impossibilida­

. dê de o poder fazer 'pessoal­
mepte vem, por este meio agra­
decer reconhecidamente a to.­

QflS a's pessoas ,q-ue se digna­
rà.m acompánhá-lo .à sua últi­
ma morada, e bem assim, a to-·
dos que de qualquer modo lhe:
manifestaram o seu pesar.

produtores de

NITRAPOR

, I,
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dor-os de
,GãsMobil que façam
os seus contractos

,', .cíe 10 de Junho, a "

, 10 de, Julhb, a Mobil,
oferece ,

uma gar�afa de ,Gás'
'e descontos especi�tis
na corrrpr-aríc. ",'
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Da noite de S. JOÃO
Não �á tristeza que fique.
O meu coração faz ::::CLiCK!::::,
Vai erríbora a solidão.

"

':1

Omanjerico é amor,
, S. JOÃO saudades mil.
Quente será a. fogp,eira'
'Acesa comGãsMobll.
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(Continuação d,a J.4 pdgina)

menos não ser completamente
vencido...

,

Seja qual for o nosso ideal
- e ele transforrna-se tantas
vezes ao sabor dos imponde­
ráveis da vida - seja qual for
�,nossa aspiração, temos que
insistir fortemente no se� triun­
fo, se não quisermos ve-la ir-

,,'remediàvelmente perdida.
" ::;¡e estudarmos' os grandes vul­
'1os dii história, lá iremos en-

contrar, no seu perfil moral, os
traços vincados duma tenaci­
clad:e," duma perseverallça, du­
ma força cie vontade' que bem

realça .as nossas afirmações.
Ai daquele que, aosopro da

mais pequena contrariedade,
sente fraquejar a vontade! Po­
de em absoluto considerar-se
perdiclo .. , Qual rei destronado
a caminho do exílio! ...
.

Que pena só tão tarde termos

compreendido esta verdade!

;f � ;f

Da vicia moderna, no entan­

to, só a geração dos dias ac­

tuais poderá' desenhar-lhe o

perfil, como é natural.
Desta época há um defeito

bem visível nos tempos que'
atravessamos: a ânsia - sobre­
tudo da �ociclade = das sensa­

ções violentas e descontrola­
das. Tudo quanto faça vibrar,
tuclo quanto sacuda os nervos,
tuclo quanto excite os sentidos,
tem êxito certo, consagração
garantida!
Muitas vezes, até, só isso

basta para conquistar as mul­
tidões de hoje ... Desde que a

impressão que estas colham

seja profunda, desde c¡ue es,
nervos se lhe crispem - quer
se trate dum acidentado Spor­
ting- Belenenses ... duma cor­

rida de automóvel a altas velo­

ciclades, dum festival de aero­

náutica com paraquedistas lan­

çados em queda livre, o inte­
resse fica de antemão- assegu­
rado!

Na arte, já não é a sua for­
ma que consegue dominar a

sensibilidade da actual geração;
é antes a expressão que ela re­

presenta. É sobretudo a vida
interior das pessoas e das coi­
sas, é aquilo que não se vê
mas que se adivinha - é aquilo
que se pressente! ,

'

É talvez, nisto afinal, que á

época actual espera impôr-se à

-posteridade ! Porque realmente
na expressão duma arte excen­

r trica (estamosa recordar', o úl­
timo Salão cios Novíssimos que
vimos no Palácio Foz, ali aos)

,
Hestauradores) reside um mun-

'cio estranho que a nossa alma
não tem o poder de sonhar­
nem a graça de admirar e sen­

til'! E contudo os modernistas
encontram-lhe urna poesia in­

terpretativa que os nossos sen­

ticlos não alcançam !
Por isso o posso silêncio so­

bre a última exposição dos
Novíssimos nos salões do S.N.I.

Misérias do Desporto I

Hesultantes dos próprios atle­
tas? Criadas pelosdesportistas
nas modálidades em que to­
mam parte P Com origem no

ardor da luta, pelo desejo :de
alcançar a almejada vitória por
qualquer preço?
A-lgumas vezes, sim! Mas

poucas - felizmente! Quase
sempre os espectáculos tristes
a que assistimos e que só ser­

veof Pllra, denegrir toda a be­
leza espc'ct�cuJ�r que o despor­
to nos p�qporclOna, tem a sua

origem, na 'paixão desenfreacla
clas multidões. São estas que,
cegas, desvairadas, incontrolá­
veis, incitam os atletas à prá­
tica do anti-desporto el que, se­
mana a semana - cada vez

cdm maior frequência - vão
enchendo as páginas dos jor­
nais com histórias tristes que
entre' nós, portugueses, só de

longe em longe serviam de
controvérsia para os seus lei­
tores.

, Hoje - infelizmente - essas
./ histórias são O «piio nosso cie

cada clia»! E senão, vejamos:
- Há poucos. dias, aqueles

que como nós procuram num

campo de futebol, uns momen­

tos de distração desportiva,
chegaram a casa acabrunhados
e desiludidos trazendo ainda
nos olhos e nos ouvidos as

i magens de verdadeiras agres­
sões a atirar para o leito dos

hospitais atletas habitualmente.
correctos e leais, enquanto a

multidão ululante cometia as'

mais desenfreadas tropelias" in­
correcções e maldades.

- Na final do Campeonato
da Europa de Hóquei em Pa­
tins, quando a equIpa de todos
nós disputav� o seu último jo:"
go contra à Espanha, de forma
verdadeiramente fulgurante­
embora o adversário o fizesse
com certa virilidade _:_ assisti­
mos ao espectàculo triste de
ver o desafio interrompido por
largos mínutos, enquanto os

jogadores retiravam do rectân­

gulo cacos de garrafas que para
ali foram arremessados por al­
guns energúmenos, quando,
afinal, no fim do jogo, vence­

dores e vencidos se abraçaram
com cordialidade e como ver­

dadeiros desportistas, talvez
para dar uma lição a certo sec­

tor do público.
- Também no passado do­

mingo, no Estádio Nacional só

porque a turma portuguesa não

jogou «primorosamente» con­

tra a Roménia, a multidão ulu­
lante esqueceu de que a «sua»

equipa
\

estava a ganhar e já
vencera, mesmo no estrangei­
ro, duas poderosas equipas es­

tando assim encarreirada para
a fase final do Campeonato do
Dundo,'
-

Tudo foi esquecido! Ficou
Ilpenas a pairar no encantador
Vale do Jamor o coro de asso­

bios que vaiou os nossos des­

portistas quando - embora vi­
toriosos - abandonavam a rel­
va do estádio!
Que triste espectáculo!
- Foi também constrangi­

dos que lemos na Imprensa o

que se passou na nossa linda
província por ocasião da dis­

puta do «I Grande Prémio do

Algarve», em ciclismo. Custa­
-nos admitir, que fundarnenta­
dos em erros de classificação
os clubes possam abandonar
uma prova desportiva I Saber
perder é uma virtude ..• E es­

sa virtude é tanto maior quan­
to mais flagrantes forem as
«sem-razões» que ditaram essa

derrota.
'

Como igualmente não con­

cebemos que na terra algarvia,
onde sempre se praticou o des­

porto por desporto, em toda a

beleza que ele encerra, as suas

populações possam, num mo­

mento de desvairo, cometer as

«leviandades» que os jornais
trouxeram até nós!
Transcrevemos:
«A prova teve um final pro­

fundamente lamentável e qQe
nada pode justificar. pois acon­
teceu que o público não só

compareceu em escasso núme­
ro, como deu à corrida um cli­
ma de hostilidade, supõe-se
que devido ao facto de a equi­
pa do, Louletano ter abando­
nado a competição na terceira
etapa.
Após um sem número de

«furos» provocados pelo lan­
çamento de pregos e brochas
para a pista, etc, etc,.»
Custa-nos a crer que tal fos­

se possível no Algarve! Mas
contra factos não há argu­
mentos I
Muito mal; sob vários aspec­

tos, vai o desporto em Portu:..
gall
Oxalá estas «misérias» tão

cedo voltem a «turvar» o pa­
nOl'ama desportivo entre nós li!

GRALHAS
Pousaram no último periodo da

nossa local publicada no nosso úl­
timo número sobre o «Torneio Poé­
tico das Festas de Tavira».
Portanto deverá ler-se:
«Ao júri do Torneio ficará reser­

vado o direito de publicar ou musi­
car as produções classificadas».

fcu'mdfid de '\t:rvl�() - Está
de serviço urgente durante a

presente semana a, Farmácia
Aboim.

(Continuaç@ da I,· """,..,

lhares de anos nos cultos mais
distintos da Grecia e da Itália.'
Mas de todos os aromas da

da noite de S, João, o que mais
nos exalta e se infiltra nos ner­

vos é o cheiro do alecrim.
Ao passo que a alfazema de

jardim, ainda lembra um pou­
co, no aroma, a mesma planta,
quando nascida no monte, o

alecrim cultivado perde quase
por completo o fino, penetran­
te e místico cheirinho que logo
nos traz à recordação os anti­
gos mastros e fogueiras, q�an-'
do a simplicidade do ,Coração
se aliava à simplicidade da
crença: Alecrim, alecrim sa­

grado, nasceu no mato sem

ser semeado.
Este .dístico, recordado com

a música dolente da beira-serra,
traz sempre à memória' um
preceito da' tradição que ver-
berava:

'

- Quem pelo alecrim passou
e um raminho não colheu, do
seu amor não se lembrou.
Um tavirense ilustre que não

nasceu nesta terra. mas como

tal é estimado, e por aqui espa­
lha a mãos cheias os dons da
sua inteligência e da sua bon­
dade, não há muito recordava
horas felizes da infância ao as­
pirar uma guia de alecrim e

repetia mais outro dístico refe­
rido a esta planta sagrada:
- Alecrim, alecrim aos mo­

lhos, por causa- do alecrim, cho­
ram os meus olhos.
Não há coração português

que não recorde com saudade
os festejos da noite de S. João,
quando a vida honesta e sim­

ples nos proporcionava hones­
tos e simples prazeres, hoje
relegados para o canto das coi­
sas rústicas e incapazes de
prenderem a atenção do inte­
lectual [senhor Todo-o-Mundo.

C â m ar a I n f o rm a

(Continuaç80 da t» pdgi,.",

ção do caminho de ligação entre
Tavira e Cachopo. ,

'

PON Sua Excetên�ia o Ministr,o
das Finança», cessante, foi dito

pessoalmente ao sr, Presidente da
Câmara, ter sido atribuída uma
verba importante destinada à com­

pra do terreno para a nova Escola
Técnica.

O Processo. de desafectaçâo da Ilha
de Taoira a favor da Câmara

Municipal, encontra-se completa­
mente concluído, livre de embara­
ços de outros Ministérios, aguar­
dando neste momento apenas o des­
pacho final de Sua Excelência o
Ministro das Finanças, Por motivo
de ter sido nomeado novo Ministro
o sr. Presidente da Câmara' deslo�
ca-se dentro de dias aLisboa, a fim
de tratar do assunto.

TERMINA no dia ao do corrente
mês, o prazo para o pagamento

do Imposto de Comércio e lndtis- '

tria, findo o quàl se procederá ao

relaxe imedtato.

CONSTRUÇ Ao NA' AL
AMÉRICO AUGUSTO DA SILVA,
Carpinteiro Naval, encarrega-se de
todos os trabalhos pertencentes à

Construção Naval e de compras e

vendas de embarcações.
'Rua d. Alegria, 50 LAGOS

Júliv D'a n t a s
(Contin"",ao da l.· ""gi,.",

às lágrimas. Foi um enorme
êxito+sendo o tradutor muito
aclamado bem como os intér­
pretes ..
Teve depois, urna edição, de

luxo toda em pele, que logo se

esgotou.
'

O sr. Doutor Ferreira de Al­
meida" quando foi Secretário
da nossa Embaixada em Lon­
dres, também traduziu para o

inglês e ensaiou «Rosas de lo­
do o ano» para uma festa de
caridade no teatro Coronet, que
foi representada por meninas
da 'alta Sociedade Londrina e

resultou também um grande
sucesso.

.Julic Dantas, segundo li al­
gures, criou para seu proveito
exclusivo um público de elite e

muito especialmente de-rnulhe­
res e foi lido com fiel devoção
por milhares delas. Se ele lhes
sabia falar tão bem ao coração!
Suponho que devia ter inspi­
rado muitas paixões romanes­

cas, tanto mais que era um ho­
mem que aliava ao seu extraer­
dinário talento, coisa que as

mulheres muito apreciam, a sua
beleza física, fOI um belo ra­

paz, um interessante homem e

um bonito velho, duma rara

distinção. Aos vinte 'e poucos,
anos, conforme nos conta o sr,

Dr. Luís de Oliveira Guima­
rães, no seulivro de memórias,
de Júlio Dantas sem ter con­
corrido, foi eleito como o mais
bonito homem do seu tempo,
o que é pouco vulgar entre
nós.
No entanto não era efemina­

do, tinha elegância, mas ele­

gância e distinção masculina de
que as mulheres gostavam.
Lembro-me de ler uma vez

,

em ;certo jornal da tarde, cm
artigo, escrito por um seu con­

traditor, a que achei imensa
graça: Entre várias coisas em

que se atirava a ele como San­
-tiago aos Mouros, certamente
com uma pontinha de inveja,
dizia: - «Quando ele, pelas'
tardinhas, desce o Chiado com
a sua elegância snob, mirando
com os seus olhos de veludo,
como quem mira cavalos de
raça, as lindas mulheres que
passam, (ainda bem que mira­
va as mulheres, era bom si­
nal •.. ) Elas, as que passavam,
diziam' umas para as outras:­
O mana olha o Dantas, q-ue
lindo!. .• »

Notava-se o despeito, mas ti­
nha graça.
Este homem excepcional que

aliava a um talento fulgurante
todos os predicados para agra­
��r, mas que agradava espe­
éialmente e despertava admi­
ração por esse' talento fulgu­
rante, nasceu, como é sabido
num dia de risonha primave�
ra nesse Algarve ridente cujos

I

BALN£ÁRIO DA FONTINHA DA A TALA'IA
DA

MISERICÓRDt'A DE TAVIRA
liberto de I de Julho a 15 de Novembro

Re�omendado �os tratamentos de doenças de pele,
reumah�mos de vánas. espé<:ies, afe�çõés ginecológicas e
no uso mterno para dIspepSIas at?Oltas, em vários casos

de amenorrela,

IHÜIIEI liA\S(() 1)/\ (JJ\Mf\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO
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RESTA lJRANTE - BOlTE- BAR - PISCINA

I Telef. 321 -32:1-323 VILA REAL DE SANTO ANTONro
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campos em certa altura do ano

são povoados de brancas vir­
gens noivas do sol,' nesse Al­
garve de praias douradas que
tem para com ele uma grande

dívidaatde não terainda pensadoerguer- he uma estátua na sua

terra natal, esse homem que
outra. primavera levou p'ara a

Eternidade Imortal, fOI urn

criador de beleza em prosa e

verso, pois é um pouco dessa
beleza que eu vou tentar tra­
duzir na leitura de alguns dos
seus maravilhosos versos.

Cartório Notarial
de' Tavira

Certifico p.r. e'eltos de pu­
bllc.eGo:

Que. por e.crltura lavrada nes­
te eareôrto cm 12 do corrente lOé.,
de fl•• 18 v.O a 21 v.O do Livro N .•
B-22 de E.crlturas Dlver.a., foi
declarada por Dantel da SUva
Maddra, caeado, funcionario ad­
mhii.trativo. re.idente nesta ci­
dade, na 9ualtdade de procurador
de Octlvlo Augu.to Madeira" con­
trame.tr� da Marinha Mercante e

sua mulher, Marla do. Prazeres
Rozendo Madeira, domêsttca, re.
sidente. na Rua da' Silva, n.O 17.
2.° andar, ao Conde Barão, em
Liaboa: -

Que o••eu. mandante. do do- ,

no. e legitimo. pO.Muldore., com
e ltclu.Ao de outrem, do prédio ur­

bano térreo, na Rua Dr. Parreira,
n.O 32, fregue.la de, Santa Maria,
neeta cidade, que eoaeta de va­
rio. comparttmentos e quintal,
descrtto na Con.ervatórla do Re­
gl.to Predial de Tavira sob o N.-
2897 e In.crJto em nome do justi­
ficante marido no artigo mil e

cinquenta e alto da re.pectlva
mlltrlz, com o valor matricial tie
dezalf.ei. mil e duzentos escudo•.
Que na aludida Con.ervatórla

eneontra-ee o prédio In.crlto a fa­
vor de Jo.Ao Augullto Madeira, ca­
,.ado, maritima, re.ldente nesta
cidade.

_ Que este João Augu.to Madeira
faleceu aesta cidade em oito de
Mala de 19Me na partilha amigável
q ue d" .ua herança foi feita nessa
data ficou o referido prédio a per­
tencer a viúva, Camila da Concei­
ção Madeira, deméstíca e ao. fi­
lho. legitimo. do eaea] Carla.
Baptl.ta Madeira, distribuidor te­
légrafo,polital, easado com Elvira
das Dorea da SUva- Carvalho.
Franciaco Toma. Madeira. mariti­
ma, casado com Betgtda Oliva Ma·
delra, António da Piedade Madei­
ra, soltetro, maior, .a,patelro, Vi·
cêncla Augu.ta Madeira, domés-

'

tíca, casada com Antólllo Vlega.
júnior, Maria Júlia Madeira e Ma­
ria Jo.é Madeira, ambàe solteira.,
metores, domé.ticas e Octãvío
Augusto Madeira - o ju.tlflcaote
- em comum e na proporção de
·7/14 para a, viúva e 1;14 para cada
filho.
Que esta partilha nunca foi re­

duzida a eserttura ou '. auto públi­
co, pelo que os Ju.tiflcante. nãotêm pos.iblUda e. de compro.
,var pelo. nielos normal. esta
transmls.Ao, sobre 8 qual, aUa.,
pas.aram mal. d .. trinta anos sem

que Iqualq�uer do. Intereeeadoe
na heraaça-víe••e a pedir mal. do
que nela lhe. ficou a pertencer
Que por escritura lavrada em

21 de Junho de 19M, de fl. U a 47.
do Livro N." 142-A dae notas do el­
-norârto, deste concelho, Bel. Leo­
te Cavaco. a mãe e O. Irmão. e

reepecnvos eoneortes do - ju.tlfi.
cante marido venderam lheo. treo
ze/catorze avo. do prédio qne n.a­

quela partilha lhe. ttnham ficado
a pertencer, 'pelo que e.te ficou
dono e legitimo po••uidor atê ho-
,Je de todo o prédio, juntamente
com .ua mulher a quem o comu­

nicou.

E.tA conforme o original.

Tavira, deza.sel. de Junho de
mil novecentos se.selita e cinco.

Ji, Ji,lud.nt.

(Maria E/ete Teófilo Lopes Dias
Nobre)

ARRENDÂ-SE
Horta no sítio do Vale Ca­

ranguejo a um km. de Tavira,
junto à estrada Nacional. Bom
terreno e arvoredo, com abun­
dância de água, tirada a motor
para regar toda a propriedade,
mesmo nos' anos de grande es­

tiagem como. se pode provar.
Casas de habItacão com todas
as dependências.

,

Tr�tar na mercearia de An­
tópio Ferro -- 'Tavira ..


